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~~~ =~°d~ª~~ ~ DMIOS M mHo do .. lbe o• ronrite 811 • 1 para. .. •A"ll• ~ 
contean• J:l&le, M luta pt- Li em uma local do jornál OS ~Jl 4"' oos coodjonr na propa da do Laa. •---:.•: C de 
la a tbbtlrejam em lenges ti$inha povaaO,ão, que Eapozeode porto. doe Cata~s em beoefcio pr _ e •· 
terras a concorrerem com o Rll fõra fundado por gente tinda das doe 10ter1U1S n&au 4a ftlilo,. • .,.. ... eleeCrl• 
óbulo'.~ra a concluslo desse Mari"has T 111 'V'% de que ê 18Cundari~IR80ll dttfe~- No lltlt.do ~Medo reani· 
belo pà_Jado da caridade. Não pude deixar de rir-me, Io1reuemoa boje na. autopsia ~~' ·~ ê qod ê~ ,..._ • pablitio ram oa capital do distrito 09 Talvez muitos i T1orem q~e pelo o abso1 do que encerra 88- do ...-o V-DI d& serie de arti- rid1cuhsa~-noa •eur.it~ t presidentes das Oamara& m 
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na sua terra, e na sua ausenaa, melhanle aftirmalin. p Cnaloa 1 bnrl'DI .. &llOI . Dtmaa • -colep_ adiao!-~• nicipaia de Viana Ai·cos de 
se deu prmapio a esse grandioso. • ~ambe~ é verdad.e qoe essa doJ~ hi ~ meatt. ckJ ar muat~. Em ...._ mottle dir111do Valdevez Ponte da Barca 

8 melhoramento. . op1~1ão, _que não tem vasos de ve- &igo fala aai11: •A maneua como aos ioroaeJ. d~ Braga . nio pro- Ponte do Lima. 
Se ás uas mãos chegarem ros1111il e confirmada por aotorH aemoa Tis&o possa a qaestlo e fei- Ilhamos a ideaa de pedir o lJO~ Esta teunilo teve por fim 

estes poucus n,os do &(Joufu:len· como Pinho Leal e P.• Carvalho. La a propapoda, btiga com OI .dos Ca\'aloa, pll' !'v~r, mas sim trai.ar das quedas de agu" de 
se, rq>árem, fixem bem e~ Mas d.,se11volvamos o assam: supremas interesses moraés da que relàf!Jassem 'oshça, embora agun de LmdtlSO, M!'unto a 
ses olhos nostalgkos na pureza pto e. os leitores v~rão qoe não e protiolia, doa. quaes, e sobre to- OA 1espe1líf~ ~01.&ros deeegu- que de ha lempos 98 vem ocu-
de linhàS, na graôdiosidadC des- crivel seu,elhaote asserção. do desaea, este JOrnal é defensor.:. s~ ~s~ JUSli91, pelo ~smo pando varios jornRi" de> dis-
se edifu..io que vai em gravura, Será possivel que os homens Come i•lo . · ertido 1 Ora o pnnc1~10 9u1 o colrp d•u de• trielo especiabl)en&e 01' c:l.ita 
a meio da pagina! . 1indos d' essa tocalidado, natural- coleaa qoe jàma11 nos leu, quaDJlo fazer JU&l1ça á nossa propapo- regia:._ 

E~ um ~aço _4a patna, um menle uin punbãdo de lavradora, no estrangeiro, e que apoz o seu da 1 • Sabemos que a Gimara 
recanto do berçp natal. ' ~a s11a maiorih geute inculta e regresso foi neceuario om conviia Con&mua . o . colega: •E ia municipal de Viaua, soJici&ida 

Houve um homem que fez 1gh0rante, fundassem um lagar 88pecial para ler um QU dois no- q.oesmu de d1gni4ade sio eaeo- f pela sua comiRSão executiva, 
isso para todos nós. Mas ele só l qualquer cm meados do seculo meros do E'f'02ndense, com qae caalmeote "!"!'aes.» vai reunir extraordinariamen· 
não ~rá fazer o resto. Ajud~ ·XVI, e dez oo quinze annos de· autotidad'9 vem alardear sabenças Bem d111amos: devagar, ~ão , te Do dia 27 deRte mê'.\ para 
mo-lo. Demais tem ele lutado 

1 

pois seja esse mesmo lagar ele- DHla qu11&1o f .•. -O qoe briga se el'~le tio profundame11le, ir• resolver aob a federação do 
apenas ajud:ido por dois ou tres 1 vado a vila 1 . • . com a diioidade de um jor11alis- redutt1Yetment~ 1: • • Vls&o qoe as 1 muoicipio daquele ooncelho 
grand~s amigos des~a terra des-

1 
Pode ser isto poss1vel? &a, é que ea&e 11 alre•a a falar de q_uesmes de d11u1dade 11ão essen- com os de Punia de Lim", 

protegida. Consegwram levar Como s.e comprehende que uma. queslio 1em d~la haver oo- caalmeote ,llOnla, a~oelaa ques-, Barca, 8 Arcos. para e etetto 
avánte atravez de todas as con- depots de vmte annos passados, ohec1meo10.-Todav11, alias se- tõea gue dise• respealo aos deve- de tornar efectiva poa• e..~tas 
trariedades, ajudados por poucos, esse lugar adquira tamanha pre- gredos da acieaeia, submissos lhe res do home'!1 para: C11D Deus e' Camaras municipais ou por 
entre a indiferença quase crimi- ponderaneia e vator. qoer com- eioramos uoa di«a a radical ma- ao seo fim ullllJ!O, do(s porvtmlu·' entidade a quem transfiram O:i 

nos~. de muitos? que. os podiam'. mercial, quer politir.o yoe se ve- n_eira para oon1e1uirmos este na- ra, qaeames acidenta nioo!e "'°-: ;seus cJi1'8itos, a posse dos be
auxaliar,-o mais utal dos me- . nbam crear foraes de v1lla? c1onal melboramenlo do porlo de raal .Oo serão e1aa eueacaalmeo I neficfos resultantes do apro-
lhoramentos locais. 1 D'essas evoluçncs expre~ abrigo dee Caooloa tll Fão e em ll.tOC'IM 1 veitamento das quedas do rio 

• só )1ão capar.es os americanos do quu poo&OI briga a nossa propa- . Emquanlo & quesaa.. moraa, Lima em Lindoso. 
* • 1 Norle. 1aoda mm OI supremos interes&e1 inlutre colega, o aCOG1elba~ 1'~' parn louvar a inicio.t"iva 

Devo-dizer duas palavrgs E para que os leitores vejam llOl'ael da protineia para emen- ae feche em casa~ de porra11.e Ja- da comiaslo executiva. da Ca-
ácerca dos nossos médicos, espe .. bem .ª necedad~ impressa, sem darmoe a mio. ,-., quem o ler ne~a• lranBa~as •. oo se matricule, mara muuiciJlal de Viaol\ do 
ciab:µente dos meus entrevista- autoridade ~ara 1~so, tr~nscrer~ o pode' -ter para 11, 1 ~ funda- aba, .ºº aem1~ar10, . em que deve Castelo e oxal4 que, 00 inte
dos. q~e oos dii a respe1l0 Xavier ~en.Lo, q.oe nos r~fttl'imos á P"?- apreller a da~rmr as quesmes resse de todos no.,, d"aqui a. 

Do Dr. Rami.ro Lima ouvi V mona: . , vmc1a, como beree&1caoo de pessi- moraes das NCaaes. . : dias seja um facto a federação 
eu a um do.s mais distinctos mé- "E quanto mais Jê .. se 0 esses mos coalumes. • ~&es 'nosao9 doutores, •~o~- , dos g uati·o concelhos. 
dicos operadores do Porto di7.er: forae.~ que (Espozende) já no tem:. Logo a '8~oir diz lf!&is: ,Com lr1sstmoa senhores e eiceleo111s1- Foi a·esolvido enviar ao sr. 

-Vocês teem lá em EslV\- po do avo de D. Sdlas11ão, el-ret efeito OI con•l481 tão msastente- ~as Renboras qoe n~ leem, pai~ ministrado íomentooaeguin-
'2enue um m m 1co que t: • • ' ' '--- · beu · male e·- · l bo éd' r.~, D Jt:ão m abi por 1510 se Li- mente diri1ido1 a J'ornaes para l 111mples facto de po1au1rem um da· te teleMotllma· 
uma rande ca cidad pro1is- nham pedido foraes d~ !ilia, 

1
para que ~leai J09 Catialol de liJ,o e ~Uffllll, ..,.,. ! ~ • : con- 1 _ . • · J M al pa · ç uma terra que na apuoão d elles aprovea&em a ocasião de estarem sideram-se no hd1mo d1rfl1to de 1 Ex. Mm1strll do Fo· 

saon ~ ~ vez :notem que só foi fundada em l553 •. no poder doia ministros mioho-j r lar ácerca de &odu a seiencias 1 menta-Lisboa 
essedo m · 

0 
d.tª!Dt m um ope- A logica n'esle ponto ê falha tos oo 00111/;,recida para pedi- e ar&es, me&eodoos pés ~las mão1 09 munia~· • da Barea 

ra r mutto 1stm o e conSClen· d bo . d ' 1 ão los éa na intima p L. v· ' cioso. Lamento ue ele não este· e- m senso, a10 a que 1 ese a rem •.• um or, r8j>ogna pro- • as. m s pe p , • Arcos, onte e 1ma e ia-
. · p rtoq um Pinho Leal e a om P.• Car- fom.lamen&e, ir~utiYelmenLe, i conv1cção de que os demais teem na do Castelo; ligitimos usu-
1ª aqui~ D B · · valho. ideia que formamos da dignidade o atrito dever de acatar todas as frutuarios das aguas do rio 

- · r. /rr~ d~~dm~~- A re!lpeito da fondaQão e ori- de Braga da provincia do Minho 1 suas embrulhadai. Abi, está es&a Lima e seus afluentes duran· 
dadte eh s~t~pa J·ca 

1lbtv~ u t- gem do nome Fão divergem mm- 8 de om P.ovo ·Iiue • 1 nosso douior dos Cavalos e bur- te todo o percurso em Portu
é ; qu~éd~c: ~~i~~ disti~~~ to as QpiniOes dos autores, comtu- Ca.tpitl, o Cole,~ Yem furioso t . roa que, pelo simples f4c&o de. se gal, pretendem lhes seJa reco
Tod~ 0 sabem E por essas ai: do vamos dar a que nos parece De'1g1r, nlo se espete. Com que t bater fern...lo no estraogetr?, nhecido egual dit-Ai&o quarito 
deias fora não ha medico mais mais propria e cabivel e qoe ain-

1 
então, inl.,,,,, colep, pedir o 1 salYo erro~ •Joalmea&e se ~os•- a energia creada pelas suas 

'd da e de Xavier Vianna: porto de abrisa dos CarxJlos de· dera no d1re1to de ª':.!>aodar aos quedas e as5im reclamam pa-
quen00. · D H · aO que me parece, (Fão) po- Jlão o melbora1nen10 de maior al-j nouos doutores e nao duulorel ra ai a posse dessas eDel'gias caro amigo r. enn- . 1 d d · , d d' l &e • iocial · · é ~ do mas rem mais certo t:1 que ata e caoce para o norte do pai~, e 

1
.o os o~ 111 a • 1noran s. para CUJO Rprove&&amanto, ao 

;ue d uC i:~:-f~~ide 'vir a tempos mais anteriores, aos da uma das primeiras fontes de re- E' 1~to que.repa1oa prófond~· abrigo n.º 24 do art. 91.• da 
raz e ºd· · · · dº · 1 dominação romana na Lusi&ania. • ceiia para o Ralado tepogna pro- 1 mente, irredoütelmeote, á d1go1- lei n ° 88 de 7 de agostõ de ser um 1stmt1ss1mo 15'.ipu o • · ' dade · d 1 t • · d d E ulãpio E quem não espe- 110o1ros auclores, querem fundamente, 1rreclu&1velmeate, I de um oo or : • • 1913, cuidam e 88 fede-
e . se? · ainda que a soa origem remonle dignidade de Bra1a, da p(Otincit Alé ao n.• segou1Le, e ~a o rar. 

ra ISSO * } aos tempos bíblicos como seja ao do Minho e de um povo litre 11 outro íecharemoa a ooaa •r1e. f A ioevitavel rescisão da 
* * do reinado de Salomão.• 1 Esta só doa Bcltoa dO MtnAol . .. a.a •• e..p•• oonscessão conferida A Socie-

Infonnan-me agora que duas ' •E' esta uma opinião que no Sobre 01 11as pri001pio1 estab~- dada Electra dei. Lima 8 que 
d mais di tintas familias da meu entender só tem a recom- lecelDOI a conclasio, de qoe ji ! para todos os t'fteatos caducou 

as t ts a·onam dotar 0. s meodal-a a lenda qoe ,·amos ci- oão e1ia&e d11 ~idade em cidade 1 AM Jaatu de 1•aree•la pela não observanc.~ia ao Des-
nossa erra en 1 ' 'l td . d . 1 h u· . . 1 d 19 d . dois pavilhões, isto é, as duas lar.• ª'1ª111!• 'ªa~ a eia o pa1z o~- Por lei ha pouco publica- ~e o m1mster1a e e JU• 
enfer~riascominstalações,om-1 ·Devem o seu nome (os r.a: de hlja om melbora1MO&o. Po•I. da .,passam de novo para as nho do corrente ano, cor_n~ 
letas (camas enxergas roupas vallos de F.ão) segund~ uma leo qoe, nenbmo ~lei se electa.fOD j DM de paroehia 8 mais cor· fiC<?u provado no auto de vm 

~te). ' ' 'Ida qoe e11st_e na lrad1ção oral a se!D. o beoeplacd~ dea rapecti•os ~s administrativos 88 mscri- tor!a ao.~ trabRlhos que a r.a-
E' de es er~ que outras fa .. \ms cavallos_, que de Jeros~lem mm11lros, ~.pedido desta oa da- . P ções e outros bens que por rerida ~pre~a co~tmu~ teo-

milias lhe st am 0 exem~. . cr~m conduz1i:los e!° um navio a qaal~ F.01~U~1~ad~, dllta ou dá- ! ?irtude da lei da separação do paralisados, muito veio fa-
E tambeg de ar é ue 1 Fao e morreram n ess~s petied~s quela. t0d1Yidualida.t.. . . . , haviam sido ai·rolados estan- voreeer a pretenc;ão de~tas 

alguns dos :nem~~ queq já · por causa do. naofrag10 do navio A1uda 1!9101 seDI pr1ocip1os~ o do antes· do 81'rolam;nto sob qua~r0oCamaras federadas, as 
sumcreveram com avwltados d~ qoe f>S con~o~1a. • pobre ~eodigo que ~tenda a mao a admiDist~o c1os mesmos quais con.fiadamente esperam 
n f 05 • n ·orram ainda para «Const1tuiram estes oanllo~ i ~ndade publica, ~ncna i . or os. Estes devem recla- aer n&endidas, para .º que de-ª \V c1' 

00 das oh as. um presente de Salomão ao rei ideia que o eol91a forma do po- •e P 
0 

de 
88

•
8 

mezes vario antepór-se a interesses 
ª ct>Be usãha" ! r de Fão, em ~gado ouro que es- bre; o que talvez 1111 llae repu- mar du ~~a&O 1 individuai!t os dos povo~ que 

m 1am te lhe fomeeaa para o seu templo.' gna11e se o pobre eYaclilae. ar.asa 1 ° ~u ·ei 0• representam e que mais do 
18. X. 15. Se~undo o mesmo au&or eq9e de um cidadlo, pegaue e aodaa-f que nenhuns outros 88 impõe 

M de Boai'ef&lura ainda é a opinião mais accei&a•el ee. Pelos jei1os, o i.olleP. IWá not B11t1t88 •a R.epabllea a todos defender. 
· • a origem do nome Fão deve-se 1& saindo om re~o aocaalisla 111 1 . f Delegados referidas cama-

um templo que aqoi havia dedica· Mais: Um amif.> que recor- . Foi de&er~1nado P.º~ por- ras oportuna mente serão por· 
1..-;onPI·a ColOilI.al & L-dã do aó deus •Fauno• e segundo rease 'º ool81a para ob&er am ia1·1a que seJa _-adqu1r1do o 

1 
tadores duma 1·epresent çii.o 

ilf)U u outros aulores a Apollo. certo faTor, ~oanan-lbe este buswda Republ.ma para~ ea· em que conoreUtiam as as-
Rua Paiva tl' Andrade A corrop~ levou natural- 1nto do aeo allltp, 1 _por "°'.., .. las. das aud11nc1as dos b'ibu- pir~es dos povoa da região, 

(ao Chiado) mente a palavra f~no a fio, as- guinte o nlo alendia. D•lel ami· nais 8'des das comarcas.. a qual serâ en&regue '!m Lis-
Telef. 2079-Teleg,: •Àgenia.l sim como naarea a rnareces. gos ha mui&o1 I... Se os bustos forem feitos boa Dai mioa de V. Ex.•. 

~ aaliqoarios e 8;fCheole1«?9 Es&es seas principios. ' que ,_m ma1 more, e, malho~ ., o de Jlfrtdo lo• Redrã es, Josl 
A D y QG A DO qoe digam a esse respe1&o a olt1- repqnam profOodameoLe uredu- Est1·emoz e bom H~ 1a que Jlaald Pereira IOll c9:'ndido da 

DR . .aRTHU'.l DE BUIROS Lll.l ma palatra. . tiTellMOle, ao maia rudimentar quem DO CBlk> super11uenda, SilfJG Ramalho,' FruDilt:o Manuel 
a O que noe pareceu verdadeiro aeoso comum. Chame a aten~ para os mar- Dta. Pfl'eira. 

Acaba de ser pos&o í veada 0 &omo aqui o damos. ) Mas o 3:ª sobre todo- repa- mores desta vila. 
t8 da 1 l iDo cCudeal s.u .... ele Poaea do u,. 

.Argo& 1na profao mente, irredoctin - 1 11e 11 do~-• 
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sornamentc minou e ruiu uma socieda
de-a sociedade para a qual se fez uma 
:~irte de vi ver. 

'1'ransfortnações interessantes são 
-estas que nilo exigem um estudo tao 
aturado como as tránsf\)rmações que 
Cuvier estudou na evolu~o dos ani-
1naes. . • A politica tambem gradual
mente se alastrou dos grnndês centros 
p~lTa !\ aldeia. Apparece então urna po- • 
tencia arr!bioosa, absorvente-:--a impren· 
sa. 

Fala a gazeta. A gizeta faz opi
nião, faz revoluções, faz a guerra e no 
fim de contas faz muita coisa boa. · 

~o annos marcam um epoca. 
O E,po{_endmse, o jornal de Es

pozende,completa hoje o seu ~o.0 anno 
<Ie existencia. E' uma linda edade (to
<Jue lá nestes ossos) mas que nos faz 
vergar a fronte-é o caso, ao peso de 
timargas reflexões. 
. Que progressos são os de Espo
zende neste decorrer dos annos? Como 
foi que esta villa, que já tinha um no
me no seculo XVI, acompanhou a mar· 
cha da civilisação d'este mundo? Ai de 
mim e ai de nós ! nada se marchou. 
As aspirações d'esta terra giram to
das em roda de uma só : o authentico
~inho caminho de ferro. 

E aqui está o paradoxo. Espozen
ode não quiz esse melhoramento. Assus· 
tava este povo a perspectiva d'essa bi
cha negra de wagons encadeados sul
cando os campos, vomitando fumarada · 
densa, em guinchos estridentes. Pe
dinchou-se ainda depois d'isso uma 
.avenida para Goyos. Não veio nada. 

Como sempre os nossos búrgue
scs encolhiam-se. Cheirava a despesa, a 
subscripção, a rnassada, e nós estamos 
.acostumados a vêr chegar de repente á 
terra um brazileiro rico e bom-moço, 
-que se resolve a civilisar a aldeola em 
-que nasceu. Muitas vezes essas boas 
aeatur~. quando ahi surgem, desem
barcando do paquete com muitas ma: 
las e o suorsinho de mil canceiras di
vmamente transformado em libras, são 
vist0s com desconfiançai. Lutam sem
pre (nós ternos um exemplo ao pé da 
porta) com a hostilidade de alguns e a 
indiflérença da maior parte. Elle que 
faça tudo. 

Elle pede que o ajudem. Quer 
construir para os outros, pede terrenos. 

Qual! Levam-lhe, por ser eile, o 
triplo <lo valor das propriedades. 

lm:eja torpe, mesquinharia, borro· 
res que nos cégam os olhos. 

Por tudo isso (e mais alguma coi:.. 
-sa) a nossa villa nada tem adeantado e 
.está relesmente encravada para ahi, 

~o annos se passaram! 'Neste de
curso edifica-se uma cidade, transfor
ma-se um povo. 

Nós temos, é ver<lade, um ma
gnifiro club, mas que ninguem fre
quenta e uma doca infecta que se co
meçou a aterrar, parando-se no meio 
do divertimento. As escolas Rodrigu~s 
Sampaio ficaram em meio. Não só em 
Lisboa ha Santa Engrada. E' de justiça 
citar a casa de Soccorros a Naufragos. 
Util sem duvida, mas mesmo assim, 
pesada, sem orientação nem estylo, ca .. 
hiu para alli n'um canto da doe.a, por 
acaso, talvez por esquecimento. 

Ternos felizmente agora um Hos
pital mas isso é obra recente, e cuja 
construcção está ainda em plena acu ... 
vidade. 

30 annos são uma vida. Desgas
tam-se energias. morrem esperanças, 
ha hesitaçõés fataes. 

Um jornal, que assim viveu e lu
ctou pelos prc.,gressos da terra, como 
tem feito o Espoz..en'dense, merece a nos
sa gratidão. Em todo o tempo a sua 
voz se ergueu alto e a sua acção se fez 
sentir. E' sua obra-e de alguns dedi
cados rapazes, a existencia numa praça 
publica d'um busto do Rodrigues Sam· 
paio. A campanha do porto dos Cavai-

los. de Fão é simplesmente admiraYel e 
umca. 

Meu ~aro Silva Vieira, a minha 
nulla experiencia não faz autoridade e 
eu pertenço a uma geração que já des
crê, mas affirmo e creio que n'esta ter
ra o seu esforço é um exemplo .. 

Devemos a eito trabalhar não é 
Yerdade?-por tlla, apesar de todas as 
ingratidões e todos os cynismos. 

Esta hora e triste. Estes poentes 
d6 outornno são de uma belleza que 
arripia, de uma tonalidade sublime, que 
Corot nem sonhou, para ser vistos pe
los olhos de tysico de Antonio Nobre. 

Quve-se ao longe a voz das rapa
rigas a cantar. Parece que o seu canto 
acaba n'um soluço e dá vontade de di
zer como o poeta: Raparigas, cantae 
baixinho ... 

Esta é 3 hora de ninguem ficar 
em casa, esta é a hora em que a tena
cidade e o trabalho e o e5for.ço estão 
á prova. 

A sua resolução e o seu desenlace 
estão nos campos de batalha da Euro
pa, o que demonstra mais uma vez que o 
bomo homini lupus é uma necessidade 
tão real como o mesmo trabalho de to· 
dos os dias .. 

Aflectuosos cumprimentos. 

*· *· *· 
20 de Outubro de 1915. 

• 

ANNl V ERSARIO 
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A cessação da guerra, de 
pende a solução do pro
blema moderno, no seu 
triplice ponto de vista da 

familia, da sociedade e das nações. 
Seria illogié6 querer emancipar o 

homem e deixar a mulher sob tutella, 
assim como tambem seria absurdo 
querer emancipar a sociedade e conser
var os povos em estado de guerra. 

A questão feminina resolver- se-ha 
pela emancipação da mulher; a ques
tão social, pela emancipação do traba
lhador; e a q uestlio internacional pela 
arbi.trJtgem, pelo desarmamento e pela 
f e<leração. 

Magalhães Lima. 

UM PRESENTE DE ANOS! 
O Espoz.etiiense, apresenta-se hoje 

aos seus presados leitores e assinantes 
envergando ' um fatb novo-vresente 
valioso dum velho e sincero· amigo. 

Sempre é dia de anos, que diacho ! 
Pois esse fato novo, ou po.r óutra : 

essa nova fisionômia 1 é o anistico ca
beçalho, inspirado desenho do nosso 
querido amigo Manuel Vianna, de Lis
boa um artista de esmerado bom gosto 
e uma perfeita alma de estéta. 

Para interpetr:ir condign~m~nte a 
alegoria desse bello desenho, cremos 
que o melhor é dar a palavra ao ilus
tre artista. Ei-la: 

ccEis como desenvolvi o ponto: No 
primeiro plano, á esquerda, vêem-se 
dois pescadores, representando, o que 
está àssentado, Espozende e o que está 
de pe, a laboriosa -Fã.o. A ancora apoia
da proxima ao segur1do, indica a espe
rança que tem no primeiro, o qual senta· 
do n,uma pe4ra que representa o alicer~ 
ce inabalavel, ó pon~o de apoio e de 
partida para os trabalhos preliminarês do 
bem estar d'estes dois povos e de toda 
aqudla reg~ão, pois foí I;:spozend'é que 
iniciou a 1uctá em prol d' estes e de tO-:
do o Norte; este trabalha conc'êrtando 
uma rêde para provar que a sua popu· 
lação vive do mar. A forte corrente que 

prende a á pedra, mog-ã que 
estes dois pl1 os irmãos estãt forte
mente ligado presos á mesm: ideia e 
decididos a 1 uc ir com energia pio mes· 
mo desideratum. Espozende aonta a 
Fão os Cavalos e o mar, coo o para 
dizer-lhe que· ali é que está t futuro 
d'aquellas duas laboriosas po•oações; 
Fão com umá das mãos apqidas no 
hombro do seu irmão e a out~ collo
cada ho.risontalmente na testa,para me· 
lhor se affirmar' olha attentarrente para 
o futuro porto d~ abrigo dos Cvallos de 
}'ao. Da grande argola parteum cabo, 
tendo preso na extremidade una ancora 
cravada na terra para provai que teem 
esperança de conseguir as s1as louva
veis e justas a<;pir;1.;ões. O ro no cabo 
indica a oposiç~o e contratmpos que 
ha-de encontrar no camimo da sua 
p,.opaganda e lucta até ao b~m resulta
do que é indicado por um 1equeno ra
mo de louro, tendo proxino uma pe
na que lembra ser ella a niciadora de 
tão grande obra e progr.sso da sua 
querida terra. O barco· en:hurrado na 
praia representa a navegaçàJ fluvial e as 
outras embarcações no pla1o mais afas· 
tado, a navegação de alo bordo. As 
.letras que dizem o nome ro jornal, são 
tóscas como os firmes e rigorosos ro
chedos dos Cavalos de FIO, batidos pe
la branca espuma das orrlas do grande 
Oceano que ali raivoso $barra, para se 
tornar doçi), formando uma bacia de 
suáve mar, como um µgo; essa alva 
e linda espuma estilisei-2 nas letras pa
ra lhe indicar a luz qu~ recebe do cla
rão do sol que illuminao quadro e dos 
raios brilhantes d' esses roençoados ro
chêdos que serão mais ~lrde o seu riso
nho futuro.» 

Só uma alma profutdamente poéti
ca e ·grander_nente inspirada era capaz de 
alegorisar tantos assuntts num tão cur
to espaço. 

O Espoz.e.ndense, JOr si, e pelos 
seus çolaboradores, agiadece ao queri
do Manuel Viana a diosa oferta com 
que o honrou no dia dDs seus anos. 

M. de B. 

• 1 1 :J; :llD 1 . D 

Anniversario :ornalistieo 
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2J" anníwrsario de um jor
» nal é mais ridente que o 
~ annive1sario de um indi-

1 ...--. viduo. 
No individuo os annos que pas

sam são parcellas da existcncia que 
não voltam. 

No jornal, como cm geral em to
das as instituições, o tempo percorri
do deixa uma for~a-a tradiçlio-que 
quanto mais se acumula mais longevi
dade promette. 

Silva Graça. 

II UANDO voh-o ao tempo antigo 
Um longo e saudoso olhar, 

"' Fico qual ·velho mendigo 
• Que, depms de muito andar 

Em noute chuvosa e fria, 
Por solítaTÍOS caminhos, 
Tem a suµrnma alegria 
De encontrar casal a111i1:0 
O.ide receba carinhos 
E pos.sa emfim rcoousar. 

Tudo o que viam meus olhos 
N'eliSe tempo d'outra e<l,ade 
Era apenas illusilo? . 
O que importa! Oh, mocidade, 
Tens a vara de condão 
De converter os abrolhos 
Do caminho qqe trilt amos 
E:m tAPf:tl;!j de tnil flores! 
Um anjo cada mt1lher! 
Cada homem um ami~o ! 
Feliz tempo, mocidade l 

Ólnl:lndo nossos amore'i 
l>or 10bre espinhos passamot 
Sem os sentir, 1em os v~rl 
Só mài.s tarde os encontramot 
E lhe sentimot as dores 
Quanclo chega a tealidade. , , 

l>or isso encontro hem estar 
Qnando rolvo ao tem[IO antigo 
Um longo e saudoso olhar! 

EOUAllOO l>Uo1t.1lo. 

NO PROXIMO N.º 

O novo hospital · 
(Tri pliee entrevista) 

UAnINBAS, li DE CUTUEno 

~~~\(~~ 
~[A trinta annos Espozen .. 
~ ? de era a modesta villa ri-

[;i.j• Y beirinha que desde o rei .. 
)-. nado de D. Sebastião se 

conservou quasi estacionaria apesar de 
ter sido berço de alguns homens illus
tres que se exforçaram para a empare
lharem ao lado das suas congeneres n" 
estrada do progresso e da civilisação 

Para o fôro tinha apenas um J mzo 
ordinario que sómente resolvia as qu,e
relas de somenos importancia, e vias dt 
communicação mais facil só para Bar
cellos e Vianna do Castello, o que cau
sava aos seus habitantes, grandes sacri
fi.cios na normalidade dos seus negocios 
mais urgentes. 

As dissenções políticas impediram,. 
por largos annos, as aspirações mais sa• 
gradas e justas dos povos d'esta regiao. 
A ponte metalica sobre o Cavado e a· 
comarca eram o sonho dourldo dos 
espozendenses. 

Em 1886 os poderes constituidos 
inteirados e com·encidos das suas justas 
aspirações para cá nos enviaram um 
J ulga<lo Municipal que, valha a verdade, 
foi um passo para a frente e o inicio de 
futuras regalias para Esp0zéude. 

Com este melhoramento surge 
outro melhoramento não menos im
portante e fecundo para quem tem olhos 
de ver. 

O Espoz.endmse fundado por dois 
rapazes amigos dâ sua tetra~ ;iparece 
quasi inesperadamente apresentando um 
programma que muito honra os seus 
fundadores. 

Foram elles: Adelino Azevedo, 
poucos annos depois fallecido e Ernes
to Emílio de Faria. felizmente ainda 
em pleno vigor da existencia. 

A empreza n!lo dera, em alguns 
annos, o resultado em perspectiva, ape
zar de ser t!lo bem acolhido o jornal na 
sua aparição; e se n:to fôra o arrojo do 
se~ actual. propri~t,1ri? o Espoz..endense,, 
teria perecido de mamção. 

José da Silva Vieira toma sobre 
seus hombros a empresa do Espoz..en .. 
dense, assume a sua direcção, distribue 
profusamente o seu programma e o 
jornal segue ininterruptamente a senda 
traçada. 

Defensor dos interesses do Con
celho: E' o lemm:t, é a mira, é o fim 
do Espozendeuse. Mas nao o <:ompre · 
hendem, não o attendem. 

Dissabores, malquerença:s, proces
sos, prisões, eis o que o Vieira tem 
adquirido durante a sua longa vida jor" 
n1listica. 

Mas o jornal prosegue internerato 
na sua espinhosa tarefa; e eu como seu 
collabcrádor, ou simples informador 
desde o seu inicio, n'esta frc uezia, ,. -
nho, n'este d'a, tr'gessim1' io • 
ni\'ersario, saudal .. o com Jm t. '.l 
abráço para o seu propriétario, de jm· 
do ao Espoz..endense longuissima vida 
e muita prosperidade. 

p 
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ZJC~ "} primeiro lugar.co~o ~e 

.- ~ :.9'd1z no nosso me10, envio 
~ ~ sinceros parabens ao pro
.;-.· pri tario do Espoz.enden-

se por seu intelec.tual e ámadissimo fi-
1 o, completar hoje o sexto lustro de 
existencia. 

ini segundo lugar agrf}de ·o- Ih .. 
• tambem, a pa~iencia que tem tid1J, em 

dJr guarida em suas cofomnas :ls mi
nhas sensaboronas cartas. 

Em terceiro lugar agttideça-me eJle 
a mim o fitzer-füe hoje uma corres,POn· 
dencia ,de respe.itt ~ , l'Clo o tamanho; pois 
contera resumidamente, tanto quanto, 
me foi possivel o que tem sido desde 
o seu inicio esta secÇão. 

Os correspondentes não tem sido 
muitos, mas são tão variados u.s seus 
modos de escreverem, que é quasi im
possível distinguir, quem o tenha fei
to com maior superiorid:tde. 

O que todo Fao tem visto e sabe, 
e, vel-o-ha $ernpre, é que todos sem 
excepção tem pugl}ado nas medidas 
das suas ÍOFças e conhecimentos por 
melhoramentos n' esta localidade, mui
tas ve7.es criminosamente esquecida, 
por quem devia de o fazer; pois que 
para esse fim arrecada impostos. Nada 
temos visto. 

Prestigia~emos como prestigiamos_. 
qualquer que envidasse consisos esfor
ços; ~lo o bem estar <la nossa po
pul~ao, mas, como ainda não tivemos 
essa felicidade, continuaremos com a 
nossa rota até vermos feito, o que in
sistentemente pedimos. 

Infelizmente só uma vez nos atten
deram, mas, com tamanha parc;iaHJa .. 
de, que tememos a {.enovação d'essa 
iniciativa energicamente ... n~angué. 

Se .calmamente agissem, ha muito 
teriam terminado os abusos e éontra- . 
V çõeS. 

E temos reclamado tão pouco. 
Se houvesse boo vontade 'bu pelo 

menos alguma consideração por esta 1 

povoação, escusado seria estarmos a 
malhar constantemente em personali
dades medonhamente espaventosas, 
mas, tambem ridiculamente inofensi
vas. 

Cansa muito estar semanalmente, 
~pantando a clarividencia d'esses cons
plcuos cav.alheiros, o que todos vemos 
que é necessario; pois que como nós 
tem tambem orgãos visuaes. 

Seria grato para o autor d'estas li
nhas, regis~r um bell0 gesto de ex
pontanea iniciativa. mas (sempre o mas) 
parece-me que poderei affi.rmar, que 
semelhante movimento ficará para as 
calendas grêgas ... 

Enfim até ver não é tarde, ..• e 
ninguem se pode rir d'isso como mui
to sabiamente diz o nosso Amigo Va.
lentim carteiro. 

Por inoiivo do anniversario, não 
fazemos hqje, como haviamos.. pr9met
tido em o numero p,assado a a.nalyse da 
lista de contribuição de trabalho, vis
to termos que nos :.longarmos co
mo ucima dissemos, wm o resumo do 
9~e. t~m sido esta secção desde o seu 
lnIClO. 

Claro está, que n~o vamos dar um 
:resumo de todas as cprrespondencias 
mas, unicamente patentear aos olhos 
a vi dos de alguns nóvos, os processos 
dos meus ãntecessores quando recla~
vam, ou mesmo quandq queriam atirar 
algum ridículo sobre enfatuados perso
nagens. 

Os pavões j i existiam n'essa epocha 
portamo n:io é de admirar que ainda 
vejamos caricatos perus a quererem imi
tai-os, no nosso tempo. 

O t t..e primeiro t:screveu aqui em 
I· .. , p.u-4 u JOrnal do concelho, foi M. 
P. 

O seu artigo uma perora litteraria 

I - -- --.-...---~4-

de g·ra\de valor, saud 
que acaiava de appare..: 
entidad$ ~·oycrn.irnr:nt. 
uma po~te, que lig isse 
do Cavilo. 

o heophito, 
e lembrava as 
a cteaçao de 

duas margens 

O :eu nome está profundamente 
vinculav a tooos os melhoramentos 
porque ~m pas'sa~o esta freguezia. . 

M. }. continuemos a trata-lo assim 
trab~ .101 como nenhum outro pelo en
gr, ndecitJento de Fão. Foi um verda
l 1 iro e ncansavel gigante, sem jamais 
desfalece nos seus propositos. 

Honrt a sua memoria· é a minha 
ol ri.gai;ão tambem a de todos os fan
.• 1etros. 
· No d rrc d'esta descripção vereis 
o seu ill us~ · nome, em todas as transfor .. 
mações poqut: tem pass~do Fao. 

Princirximos a descripção. 
Escrevi em l) de março de 1896 

o corresponlente * * 
Um bon modo de cobrar contas 

Um neiociante qualqucir d'estas 
bandas, quartio algtim freguez lhe fica
va devendo tlguma quantia por insi
gnificante qm f :>sse, dirigia-se ao deve
dor, . para qu: lhe pagasse e caso este 
se ·recusasse, taliá:..se da Justiça de Fafe 
e com um belo cacete malhav1 no de
vedor como en centeio verde. 

Estes dias )Orem teve a infelicidade 
de ao usar da sua predilecta justiça de 
marmeleiro, e:torrcgar n'um tamanco; 
e vae d' ahi um devedor pô-lo de «vinho 
e alhos• Quen dizer: desta vez foi o 
reo quem lêo a sentença ao juiz. . 

Se assim füessem todos, n110 havia 
caloteirbs; terlilina graciosamente duas 
cstrellas. 

Quantos adualmente ao saberem 
que o façanhud6 credor, assim se con
tenta'\la, não irian, offerecer-lhe o lom· 
bo para que pas~sse recibo? 

Se>Jre p:>litlcoa 

Em 1 7 de levereiw·, escrevia «In
v.isiveJ.)) a respeio dos políticos patri
c1os: 

«Escrevo-lhis sob a dolorosissima 
impressllo q ne ne deixou no espírito 
este silencio e eita impassibilidade dos 
da m!nha terra· em frente dos ultimos 
acontecimentos Jl)liticos. . 

E' de mais, éinaudito, é pheporne
nal a frieza com que aqui se recebem 
as noticias mais eip.od_onantes, que mais 
se prendem com a vida d' esta infeliz 
nacionalidade e con o caminhar da nos· 
sa querida patria ! 

Poder-se-ha dzer que em Fão, não 
ha uma altnagenuinamente portugueza, 
um coração que p~se mais forte ante a 
evoluÇão das coiJtS publicas porque 
nem um le' e rumor se ouviu ao reben
tar tntre nós a se-isacional noticia da 
queda mini~ eri:tl Hntze-Franco.» 

E logo mais abàxo: 
<e E' que os póltdcds faozenses des

de que vir::.m que tàJ bons são uns co
mo outros mettem..ise nas encolhas e 
fazem elles muito bem mesmo porque 
o Miguelsinho qo~r dinheiro pelos fo
guetes.» 

Fundação de> Club 

A respeito da fündação do club, 
eSÇrevia o mesmo cdnvisivel»: 

«A monom:inia religiosa attingiu o 
seu auge na nossa terra quando ahi in
tervieram os taes sotainas e essa mo
nomania em vez de apertar n'um abra
ço verdadeiramente fraternal, profunda
mente christão os corações e os cerc
bros separou-os, distanciou-os iso
lou-os. 

De cada homem fez um monge, 
um anachoreta· de cada beata uma frei
ra com licen·ç; de sahir da cella para a 
egreja e da egreja para o soalheiro.» 

Já era o mesmo de antanho este 
nosso bom povo; nem o decorrer dos 
annos influiu para mudarem a lingua 
para melhor, pois que ainda hoje vemos 
a mesma curiosidade alcoviteira, mas 
... cortfinue~os: 

«Por isso ao vermos iniciar alguma 

coisa de profano na nossa terra e quan
do essa alguma coisa tem o alcance 
d'uma obra proveitosa para o progres
so Je Fão, nós sentimo-nos bfgulhd
sos do nosso nome de fãozenses. 

Sabemos que o projecto da funda
ção do club elaborado pelos clous eme .... 
ritos patriotas ex. mos snrs. Antonio 
Veiga da Silva e Dr. Augusto Moreira 
Pinto tem encontrado sincero apoio 
nos homens mais grados da nossa ter
ra e que aguelles que :!té hoje menos 
tem convivido cem os seus conterra
neos adherern com enthusiasmo á nova 
ideia. 

As obras para a instalaç?ro do club 
proseguem com actividadc e estar~o 
concluídas em breve.» 

InauguraQi.i> 

"Em l 2 de Março de l 89 7, foi 
feita a primeira sessão, para a abertura 
ao Club. 

Correu anim:ida e solemne a sessão, 
pelas quatro horas da tarde reuniram
se no acanhado local d'aquella nova ca
sa de recreio um grandé e selecto nu
mero de socios. 

Abriu a sessão o ex.mo snr. Dr. 
Augusto Moreira Pinto quf! como sem
pre fallou eloquentemente, ex.altàhdo os 
fins e conveniencias da fúndação d'3-
quella sociedade. 

Em seguida usou da palavra o 
muito respeitavel prior de Fão, sacer
dote mui to venerando e pouco dado a 
recreios proprios d'aquellà casa que ma· 
nifestou d'uma maneira assaz brilhante 
a sua sympathia pelo novo club, hon
rando-se de pertencer ao numero dos 
socios e tecendo os mais rasgadqs elo
gios aos iniciadores de tão importante e 
util melhoramento. 

Uma salva de palmas cobriu as ul
timas palavras do orador. 

Pediu em seguida a palavra o snr. 
Francisco Dias dos Santos Borda, que 
disse entre outras ~on~idcrações que 
era necessario elaborar-se os estatutos 
que haviam de reger a novel sociedade. 

Foi-lhe deferido o requerimento ' 
como se vê na com~spondençia de 2 de 
Abril de 1897. 

ccN'esta assembleia discutiram-se 
tambem os estatutos que foram unani- -' 
memente. approvados e eleitos os c.or- 1 
pos gerentes que se compõe d~ segumte j 
forma: Presidente da Assembleia-Ge
ral, Prior Gonçalo L: Cardoso Vianoa; 1 
r.º-secretario Manuel José de Maga
lhães; 2.º-secretario, José Joaquim Soa
res Estanislau; Direcção, P.e Manuel 
Villa-Chã Pinheiro; secretario L. Bar
radas; thesoureiro Manoel Gonçalves 
Pereira.» 

Mais algu~a coisa quereriaJ?.°S di
zer mas como não me é permitido sa
hir 'de u~ limitado numero de tir.is, fi
cará para um outro numero a conti
nuação, até á inauguração do actual 
edificio. 

O Theatro 

Continuêmos. O nosso theatro 
actualmente conta um certo numero de 
amadores, todos do sexo masculino: 
eram mais felizes os amadores de ha de 
l 7 annos, pois que o correspondem~ 
d'este jornal disia em 18 de Setembro 
de 1898: 

«Saudo as trcs amadoras não pela 
ç:orrecção do descmpe~ho dos seus pa
peis mas pela esperança que me fa
zem nutrir de que virão a ser trcs dis
tinctas cultivadoras da bella arte de 
T alma instruindo-se e nobilitando-se a 
si e a nossa terra. 

A ellas as tres incipientes actrizcs 
Amandina, Carolina e Rosa ás nossas 
felicitações que são as de todos que as
sistiram ao especíacuio de d9mingo.» 

Eram felizes esses amadores por 
contarem, pessoas do sexo feminino no 
seu elenco, ao passo que hoje temos 
que contar com a grosseria de um tra
vesti. 

Um cp~respondente chegou a fazer 
chamada wm o nome dos actores, a 

-- -

seguinte pilheria: 
,.\1auoel Rocha: «Esta atriz. (si:) 

brilhou como sempre, representando 
muito bem.» 

E' troça e nada mais que troça e 
peço desculpa ao amigo Manoel RDl
ch;i, por esta transcripçãosinha um pou· 
co indiscreta. 

Sardinha, blu-&ta 

Em 4 de Dezembro dizia uma lo
cal da correspondenda: «Houve hon~ 
tem uma grande abundancia de sardi
nha. o preço do cento d' aquelle sabo
roso peixe verideu-se a 140 e 160 rs.:1> 

Hoje $C o quizermos temos que pa
gar a 10 reis c .. da uma. 

Bom tempo f sse em que se podia 
encher ª. bárri~a _por oit~ vintcns; o 
escrever isto, ate faz appettte. 

Escolas Amorim Campos 

Em 8 de Janeiro trazia urna corres· 
pondencia com rrspeito a essa benemeri· 
ta instituição algo de interesse, para os 
leitores, mas, como o amigo \ Tieira pre~ 
tende dedicai -lhe tJm numero do ~u 
jornal ficará de remissa para esse nu-
mero. 

Primeira. missa. 

Em 16 de Janeiro de 1912, cele
brou a primeira missa o nosso ami150 
rev .º P.e Francisto Dias Soares Cubello. 

Registo a ephemeride como preito 
de homenagem que .·qui presto ao bom 
amigo Cubello~ pedindo desculpa por 
ferir-lhe a conhecida modestiJ. Passe
mos ás 

NOVIDADES DA ULTIMA SEMANA 

Não perdi nenhuma das c:onferen
cias do digno abbade de Mafamude 
rev.0 J~cintho de Magalhães. 

Agradou a todo o povo fãozense 
pela maneira facil como se fazia com
prchenqer, entremeiando nos bellissi• 
mos sermões, contos para exemplificar 
o que talvez os ouvintes nao t:ompre
hendessem bem. 

Referindo-se em sua primeira con• 
ferencia~ aos mandamentos da lei de 
Deus, mostrou que estavam tão bem 
feitos, que seria impossi\·el sem protes
tos de alguma classe a suppressao de 
um mandamento que fosse. 

Referiu-se tambem em uma das 
suas conferencias ás meninas que to
cam, cantam e dansam, não 1111bendo 
pr~parar um caldo> nem serzir uma meia. 

N'este ponto não atJingiu elle fefü:
mente ninguem da nossa terra. 

Acostumado á vida ,da cidade, na-. 
turalmente encontrando as pren.f a ias 
meninas de que fa}lou, pensava qu..: en 
contraria aqui como é uso cm praia 1c 
banhos, os .bailes; n'este ponto enga
nou-:-se felizmente para nós todos. 

Sou capaz de apostar em que to
das as rap~rigas, desde os 8 annos de 
edade sabem fazer um caldo e serzir 
meias. 

Os bailes podfll!-Se contar durante 
o anno. 

Para finalisar, direi que a O:>inião 
publica fãozense, satisfeitíssima tem di
to que tem sido o melhor orador que 
tem vinào a Fão, pela maneira como .>e 
fez coi.nprehender. 

E como voz do povo, voz de 
Deus é o bastante para ser tambem a ..• 
voz do correspondeQte. 

Admirou-nos muito uma entidade 
prelatiçia, officialmente convidada, dedi· 
nardo honroso convite. 

Porque seria? 
-Como disse em o numero passa

do, Cupido andà pintando a manta na 
nossa freguczia, nada menos de tres 
casamentos estão ánnuncia~s, de dois 
sei eu os nómes e aqui vãó elles: k: ~ 
Gonçclves Martinho com Rosalia Peli-: 
ca e Zacharias A v ; Lopes com Maria 
Machado Felix. 

Desde já os nossos votos de felici
dade. 

Fangueiro n.0 2. 
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A·N\TU\TCf OS e ultima publicaçiio deste gunda e ultima pu1'licaç:1o 
Con\.,·d·'m·se os sn1·s p1·of ... s- N~ é · d · 1 . i, 1 ' annuncio citando Manoel deste annnr.io. ci1antlo os 
Ao professo1•ado 

" -.. ao um mcomo o rns gm- ----·---·----·• 
sor1 · de in trnccão prirnariP- n fien11t • t> c'lt·\'11 ser tratai-lo pron- V~ D ~ A Alves Rôlo, casado com interessados Aurelio Joa-
procnrer, na.secret

11 rla d:.t fns- tflll:.l 
1 1t~ nllt··s que prodnw per- i ~ A D ~A~ c1uem se ignora, Dorniu- quim BoaYentura, Eduar-

pecão Escolar, o.s rm1_pas de Por- tu ~ .• i;ues serias n:-1 saude em ge-

1 

R l d J · 1 B 
tugal qlw 0 M1n1ste110 d.1 Guer- ial gos Alves ô o, solteiro, o oaqunn 1 e oa\'entnra, 
ra, por i11ter1nedio tia ~nspeçãn Sencto recente, uma nnica dó-, · ausentes emJJarte incerta e Manoel Joaquim de Boa-
de iníanterie. cfa 6.• d1vlsào c'lo se de P1l11las Catnrticns do Dr.1 u d 
exercito manrfo di~·ttibuil' pelas Awr• corri~e este incomo•10• I Vende-se uma ecnn de LHamms; rancisco AI- ventul'a, to- us auzeutes 
escolas 'mascnllnas" mixtas. p1'lrem 'l"<mrío o cnso é chrnnt: 1 ffOintal nn.1•oa d' i\mar- ves Rôlo, soJteiro, ansen- ern parte incerta uos Es-

HAc(lmrt•enrlu-se aos m ·.mo:> co, !· 11e1·i· atfo um tr11ta1nento · gura desta villa, onde te em parte incerta do Rio tados Unidos do Brazil, 
srs 'lrof,• · ore~ ri remes~a nr- mai · 1011~0 Po ie:n então tomar- ..i•st•i o ei;:itabelee1"1ne11 
~Pnl; âqueln nlvi..:ão, 11iH.i t'P.ta- sA nma 011 <lua~ «Piltila!H coo- •- •• ~ · • • Grande do Sul; Antonio para assistirem a todos os 
c;ôes ~I Ql1P. se l'E'ÍAl'e o art~o 10.º f•H'tne fôr necessàrio, diininuio- ~ do 1 snr., •1 -:r'•01m Alves Rôlo. solteiro au- te1·rnos, até final, do iuven .. 
do 1"eg dfl 1. M. P. de 26 de ~ose g1·ud11al111e~1te. ~té qu1-1 hn· onça ves t a on~e- sente ern párte incerta do tario orfanoloaico a <flle 
Maio cte 191 l. Ja uma e\·acnaçao ctrnrla. Oeste. en. Qoc•nt pretPnder l . ' . . . . ~ ' ' 
_____ ... modo po<lt'l"'á reslfllJrHl'·'itl o vt-1 pode dirigir-se~ á soa RIO de Janeiro; Rosa P1- neste JUIZO se pt'ocede por 

Para Li:-)bno., e d'ahi para Mo- gor 1111 turnl .dos inttistiuo5, p:ira dona. Itla1•ia Don1in- res Larangeira solteira oliito de sua rnâe Maria 
1 · 'f.. o ·iimtal d 'que elles sejam regulor e factl- d .,- t d ( · ' ' 1\1 .1 1 G · ça 11 llqne. ·" 11 1".a 1 ·· ' ' 011 e • : • 1 goes o l ... o ... e, a re- 111mor creada de ser- ~,· aua ena .1omes vmva e 

se encontra sen ex.mºesposo ~nr., mente e\~itHH o~. . I• I' \ li . , . . . . '. 
dr. A11toniodP. Souza Bibl>iro, p11r- As aP1lulas Cutart1cas do Dr. goez e\ e 1 po a. \'li° e Justma Pires La- mon1dora que fo1 na fre-
tiu no nltim~ S:'ll_1nc10 a e~"'ª Ayen> for~,'° np~l'O\'?.~l\S pela \TE,N [)E-S 1~:J raugeil'a, solteira, maior' guezia de Villa-Chã, dest.a 
~nr a D Ameha Vi·inna cie ~Oll· Junta de Saude ( ubhca. 

1 1 • • . • • 
za ·Rib~iro, hwan'a0 Pm --~na 1 . A' .~e11da. nas boa.s farmacias e domestica, residentes em 1 comarca, sem preJlll~O do 
compauhia seus queridos filhi-1 d'upqm uu .. i . l D 

1 
e 

1
. Uma taboleta de 3 me- Leça de Palmeira, parte 

1 
seu regular prosegmmeu-

nho~ reparu1 as pe o r. . . . •· ier, 
6 

. t · tº t 
ipetecemos lhe feliz viagem. & C.ª J,,o~t>ll~ Mass. u,. s. 11. 1 tros de comprimento por · 5 rncer a, pa1·a assis u;e~ a o. 

_ ... j Depositarias geraid: - James de larrro, com moldura lar- todos os termos ate fmal 1 Espozende, 1 t <le Ou-
1 Cassc?Ls & C.• Succssol'e11.-R11a t:id J l · d ld · . t .· . h 1 · t 1-· d fºt' 
Afow;inho aa :suueira ~5, 1º- ga e e JOa maceira e o m\en ai 10 OI p ano og1- Uut o . e_ v .u. 
Porto. 1 pinho manso, quasi nova, 1 co. a que se p1·.ocede neste I O escr1vao •9~dante do 1.º 
----... . ~por pl'eço conviuativo. Pa j Jmso po~· ob~to de sua _ ,, ofüe10, . Sorriso nos labios 

e corpo torturado. . .. A ral11mnia é corno a véspa ra ver e tratar n'esta re- mãe Maria Pires Laran- Jono Fernandes de Faria 
ri11e 110~ i~co111rnotl11, e l'o11tra a dacção. 'geira, casada e moradot·a Vascoucelos. 
qnal ~~ 11ao 1l1 ve faziw o me110r 1 r · · • ,· ~ . . 
movimento a 11ao ser qne se te-1 que 101 com O 111 \ enta1 mn- . v er1fique1. 
11ha a ce1teia de a mat?r, Hli~s. j~ te João Alves H.ôlo na fre- · O .Juiz de Direito. 
ella \'Olta ao ~laq_ne 111a1s funo· 1 :..,~;il-;. . .:::;.' . guezÍ't d' Ant·1s desta co-1 "(:" .. , R d,' , 

_ .. , 
1 Sfl qne <la prnnell'!l vez. ;r'l~ · e e ' l' etgd Ü t lgUeS 

, · 1 Isto esc.:reve11 Chamfor; e se· 1 IlHll'Ca. . ------------

·~; g11i11do-lhe o c.onc~lh 1l, ui11~11e111 CARRO PARA ALUGUER! Espozende 12 d'outu- 1 
tema o zumbido. t[ue a vê~pa d 1º1- ' 
tantas voltas dará, que n'11lgu· bro e ü t>. 

i ma d'ellas rtcará a geito cte ser' Quem pretender alu- o Escrivão do 3.º oficio 
esma~ada. gar um carro pode foliar J .- G . "r· l . 

J . . J.>· f oao. om~s l' mm. 
... com . ose, as~os na re- v ei·ifiqnei 

Troopc dramatieo- guezia d Ap11l1a, que tem o Juiz de Dh·eito 
musical Espo~cn· um bom e aluga a p1·eços 

denst' 1 modicos. Veiga Rodrigues . 

CA rrr ~IllA ANUNCIO 
nellnin em 15 do corrente, 

a c.Tronpe rlramatico-mnsical li:s
pozeude11se •, 11a sua sede: rto ~s
pozeucte 1''01Jt·Ilali Club, aflm de; 
elegerem a 110\'a d in~cçãn e t1· d

tarem rle a~~nutos respeítar1tes Perdeu-se uma desde No dia 24 do corrente 
á reterida Tro11 pe. 

A dir€çao licou organisada da 
seg11i11te fornw: 

As mulheres que trabalham estão 
J>lll'f:iculannent.e sujeitas a sofTrer -
" muito - de perturbaç6es intimas. 
E mais particularmente attingidas 
pelo &01Jrimento se vêem ainda as 
pobres mulheres que sã.o obrigadas 
a conservar-se de pé. desde pela 
manhã até aoanoitecer,nas fabricas, 
nos armazens, nas lojas, e aq.uellas 
que trabalham com a machina de 
~ostura. Quer esleJa .do saude, quer 
esteja doente, é mister que a opera· 
ria vá para o seu trabalho, que tenha 
o sornso nos lo.bios, que se mostre 
agradavel e complacent.e, e isto mui
tas vezes quando o sofTrimento a es\ll 
torturando na sua carne. 

1 Presidente-João Fernandes 

Espozende a Gemêses, ás 1 'l horas e no Trilm
contendo papeis e algum nnl Judicial respectivo, 
dinhefro. Dar-se-hão alvi- hade ter logar a praça pa
çaras a quem a eutregar ra ser arrematada 1 •elo rna
a Manoel .José Pereira, em ior lanço que oferecido fô1·, 
Geruêses. . o predio seguinte:-Umas 
----------·-----·casas totTes, aiTuiuadas, 
if. ll='l.?'trltf:::\;:.'i,?;;.:·~~!;:.!,;:n<;1~1o,;· sit<ls rn1 rua d' Areosa, fre-

As Pilulas Pink prestam grandes 
servicos ãs mulheres de todas as 
condiçõe::. São um poderoso regene
rador do sangue, um perteit.o tonico 
do systema nervoso. Rcgularisam 
as funcções e evitam á mulher essas 
perturbaçaes que, para tantas d'ellas. 
são tão depriment.es e extenuantes! 
As mulheres feitas, as meninas em 
formação, as que se encontram ane
micas t dE bili ta das por causa de um 
trabalho fati nt , encontrarão um 
vi rda•ifiro aroparo e sustentaculo, 
fazendo nso das Pilulas Pink. 

As Pilu J .,; Pink estüo á venda em 
t< t i as })harmacias }>elo preço <!e 
800 1 íSCl ca "4.S!tOO réisas6 caixas. 
Ii n ilo 1 : J. P.Bastos e Ca, 
l' 11 a ... ·, .linsular. rua Augusta. 
:'. 1 ". 1 islma. - Sub· Agente no 

orfo : !l.nt• Rodrigues da Costa, 
••. Domipgos. 102 e 103. 

de ~·ana V:tsc1111celos, Secreta
do AdelioFerreirn L11nn. Tesou· 
reiro-Antonio dos Santo~ Garcia 
Volt(ais=A11to11io 11aSilva Ferrei· 
ra A Americo Cardoso. 

A Troupe resolven dar uma 
recita em beneficiu dos Bo:uhei
r.is Volnutarios desta vih1 110 dia 
5 de Dezem brn, 

~ .. ~ ~ .. ' ~ . d 1~- t ~ : ()'> 'à :;1 é ~ guezia e 1 ao, que en 1·am 
L~ : 2S ~ ; ~j 

0 
~ em I n·ar-a sem valor. EHt.e 

n ~ ~ ....;: .o • .. "' r1 predio vaiá praça em vir-
A.os nossos assignan- ~ : N1 :=, ~ ~ ·~ ·~· ~ tude da execuÇão que a Fa-

E~~a~d!~m ~!·=~it~ntrn- ~ ~ ~ ~ m ! ~ ~~~~eNê~:~~lli:~:~.~~~~ 
'f.1) de seu pagRme11to alguns ~ -- ~ ~ ~. ·;:;~-1 ·~ci· :_~ "-· ~.iji re_sidente m.l frezµez_ ia de 1 dos nossos assignantes do ~ o.. · - º ·~ 'I.! <-· 

Brazil, vem esta redacção pe- rn ""',,, _ ~ ~::: ] ~ ~ ~ Fao. Sao por este citados 
1 dir aos seu' illustres subs- rn ~ w >4 ~~ ~ ~ ·ª > ~ todos VS credores incertos. 

1 
cripto1·es a distincta tineza de B ~ i. ~ ~1 ~ ~ ~ ~ ~ j Espozende, 17 de Ou-
mandnrem satisfazer os seus m 4' ~ ,.. ~ ~ ~ ~ .9 .: ~ ~~ b d 1915 
de bitos a esta redacção com ni : _-"1 ~ S [l .!i,.... .·~-- l S . l tu ro e ' · r.i:~a;~ .... ., ~i:... 
n maio1· brevid:1de que lhes ~ ~ 11 , Eoc ~ ; ~ g] '5 ~ ij I O Escrivão de Direito 

F li f 1 f,)r possi\·el, pob nos causa ':i rr- .!:! ::1. o • ~ ~ J E · t d M 
a ee menfo esse atraso ser1os emb'lraços ~ 5 .J1 SQ g !~~1 ~ ~ oão vart$ 0 e oraes 

Falleceu na ultima segunda o p1·ejuiz:os, agradectü1do des- 1· i;;; Qi (j') ~ ~ º ~ '-:: :i ~ Bocha 
feira, t1o lado de manhã, o snr. de jâ e~se valiso obsequil). 

1 
• .= .... ~ ~~~ ~ ~ ~ •. : ·:

0
" ~ 1 'r81•1·fiqtieiº-Vei·aa Ro-

José fernaudes, de 18 anuos -· ,::; ... - - e ~ ._, 
de idade, filho do nosso ... 1 ir: : o· . ~ 8 ô] l drigues 
amigo snr. A11louio José r~rna11- .tllmanaeb Bertrand ~:..i ~ ' ~ ~ .9 6 -
~ · 1 6 r. "-""~ Uoo ut!S, c~rnerc1aute e pQuilicador Para 191 1 chi>garam â "' . ~ "" > u.., 
desta villa. . «Tvpo(J'1•nphia E~pozendense,• ~~li::!""~s=1~~~t::netiei~~ 

U seu fu11erül venflroD-se na i-, •
0 ·t é d 600 ,\. · · . 

terça~rdra ás 11 horus da ma11hà CUJ ' c.:us o e. 1 els cai . 
<lt-pois do oflicio de corpo rir~seu- ton11do e 500 reis em IJrochu
k, qtie se reHliso11 11a Mutriz, 1·n. 

(;l>IU lJlll acompa11ha111e11to mui- -----... ------
to nume1os11 :itê no c~iniLerin 
pat ol'hial desta villa. 

Furam em nu111ero uastante 
&vultado as co1 óas depostus 
pda f!t111ilia e am1~os, sobresa· 
hi11do eulre ellas H~ otr~r'3cid11s 
t·t.1r seu padrn1ho e 111ad1 i11ht1 :ff. 
José da Co:;LH Terra ~ D. Natha· 
JitJ da Co~ta Terra. 

Ageneia Colonial & L"dª 
Rua Paiva d' Andrade 

(ao Chiado) 
Tel1,f. 2079-l'cley.: • Agenial 

ADVOGADO 
Paz á sua ai 111 a e o nosso 

sincero ca1•tão <te couctolench~8 UH. Alll'lll !l HE H\UUOS Ull\ 
á familia euluctada. Acaba de ser poslo á veoda o lQmo 

18 dll 

-----···-----

E1)11.,0S de '1.,H11"T,\ 
l»IA.S 

t,• 1uabllcn..-1\o 

n('o saber qne 
por este j uizo 
e cartorio d o 
escrivão do 
terceiro oili
cio-J oão Vi-

uha--correm edito::; de ao 
·dias a contar tla segunda 

cumnrel\ de E•1•oaeude 1 

El»ITOS de rrRl!\'TA. 
IJIA.S 

'.I .' publlCDt;'l\U 

ELO juizo 
r'. de direito 

desta co-
marca e car
tol'io do 1. º 
ofieio- es· 
crivão Heu .. 

riques-corrern editus de 
au dias a contar lia se• 

Far1nna Peitoral Ferruginosa 
da Farmacla Franco 

Esta fllrlnha é um precioso medlc:a
mento pela sua acção tonlca reconstlta
lnte, do mais reconhecido pro\•clto nu 
pessons anemlcLs, de constituição h11ca. 
r., em geral, que carecem de forças no 
organismo, é ao mesmo tempo um exc~ 
lente aumento reparador, de facll dlge.
tão, utillsslmo para pessoas de estomairo 
debll ou enfermo, para convaleeceotea. 
pessoas Idosas ou creançaa. 

Estâ legalmente autorJ:uado • pre
vWarlado. 

Pedro Franco & ~ 
l>F.l'O~ITO GERAL 

RUA DE BELO\, 1'7 • LISBOA --~-------------~-l)iarlos de 1,lshoa. 
Porto t' llra~a enoon
t r am-~e to1l11s o ilias á ,·e11rb na. 
• Li vrnr1a ~:spozP1HLe11sc •, á Rua 
Direita d~sta \ilia. 

• 

• 



• • atllfi\U[lt':; 

Sorriso nos labios 

As mulheres que trabalham estão 
~cularment.e sujeitas a softrer -
e muito - de perturbações intimas. 
E mais particularmente attingidas 
pelo 1K>fTrimento se vêem ainda as 
pobres mulheres que são obrigadas 
.a conse1'Var-se de pé, desde pela 
manhã até aoanoitecer,nas fabricas, 
nos armazen.s. nas lojas, e aquellas 
que trabalham com a machma de 
costura. Quer esteja do saude, quer 
esteja doente, é mister que a opera
ria vá para o 51!U trabalho, que tenha 
o sornso nos labios, que se mostre 
agradavel e comptacente, e isto mui· 
tas vezes quando o so!Trimento a elltá 
torturando na sua carne. 

As Pilulas Pink prestam grandes 
serviços ãs mulheres de todas as 
condições. São um poderoso regene
radot do sangue, um perfeito tonico 
do systema nervoso. Regularisam 
as funeções e evitam ã. mulher essas 
perturbaçt'5esque, para tantas d'ellas, 
são tão deprimen'°8 e extenuantes 1 
As mulheres feitas, as meninas em 
formação, as que se encontram ane
micas • d1 bili ta das por causa de um 
trabalho fatigante encontrarão um 
verda<lt>iro amparo e sustentaculo, 
fazendo uso das Pilulas Pink. 

As Pílul:1, Pink estão á venda em 
\ l as pharmacias pelo preço de 
800 r is a -caixa, U 'lOO réis as 6 caixas. 
!1 • silu ral: J. P.Bastos e ca, 
l • a l« Peninsular, rua Augusta, 

Perdeu-se uma desde 
Espozernle a Gemt~ses, 
coutendo papeis e algum 
dinheiro. Dar-se-hão alvi-
caras a quem a entregai' 
a Manoel .José Pereira, em 

Veiga Rodrigues . 

ANUNCIO 
No dia 24 do corrente 

ás 1 '1 horas e no Tl'ibu
nal Judicial i:espedivo, 
hade ter logar a praça pa
ra ser arrematada pelu ma
ior lanço que oferecido f01·, 
o predio 8éguinte:-Urnas 

____ 'casas tol'res, arruinadas, 
j~~~~!.~~~k~~~~~ .. ~ sitas ua rua d'Areosa, fre-
l.~ =~e-...:~.:. ~ . d 11~- t 

Geruêses. 

n. : ~ 'à ;-.~e ,.. guezia e ao, que en ram 
~,. . = i:-~~ t11 l E' t 
~ : az ~ 8 ~- ~ 

0 
~ em praça sem va 01·. 8 .e 

m : ~:1 ....;: ~ ~ : ~ ií predio vai á praça em vir-
A..os nossos assignan- ~ :. ~ = ;, f~ ·g ~ tude da execução que a Fa-

tes do ll1•azil 1 = ~ ~ f ~ ~ ã ~ zenda Nacional móve a Ma-
Estando em bastantentrn- g ~ ~ .§°~i ? ij da de Carvalho Barcelista 

zn de seu pagame11tn alguns - ~ :::... ~ "'°8 '111 ~ 'd t f · d 
t dos no!-lsos assignantes do ~ . 8.. .,,.~-~ ~ E " ~ res1 en e na t·egµezm e 
B ·1 d n, :? .. • ~ 1 § i;i F<lo. Sao por este citados 

· - . lisboa. - Sub-Agente no 
orh•: \nt Rodrigues da Costa, 

. Domifgos• 102 e 103. 

1 di::az~~sv:~u~s~~l~·:tr~~ç:~6:: ~ ~ ~ [!~ ~ j ~ ~ todos os credores incer·tos. 

1 
Cl'iptores a distincta fineza de 1· .. ~' 'ª ~oooe ._:_ ~ ~~ :g

0 
1. ~ ij j Espozende, 17 de Ou-

rnandarem satisfazer os seus ""' ~ ~ 0 !! ~ .. ~ 

-----·------ - debito• ª ••t• redaeção ººm ~ ~ ~ : e Hh i U ~ 1 tutro de ~~15. . . 

1 

~ maior. brevidade que lhes ri. ~ ~ Eic :] .~ [ g ~ õ ~ ij I O Escr1vao de D1re1to 
Falleer"meii•o ôr poss1vel, pob nos causa \:i ., p.~ e !:l: .,....., i::.. ~ J _ E . t d M 

1 esse atraso ser1os embaraços ~ ~ -4} ~ Q !- ~ ê ~ ~ ~ oao var1s O e oraes 
Falleceu na ultima segunda e p1·ejuizos, agradecendo des-1· ;;o O'> 0 : ~ º :5'":: ~ ~ 1 Bocha 

feira, do la<lo de manhã, o snr. de jâ e~se valiso obsequio. 
1 

• •• .. : ~ ~ ~ ~ ~ ~ ... :··
0
; ~ 1 Vei·i'fiquei'-Vei'í!a Ro-

José Fernaudes, de 18 anuos · -· i:< ... ~ ::: ~ ~ ...... 

ele idade, filho do nosso ... 1 • ~ i;;i 8 -t 2 
~migo snr.AutouioJosé l"ernau- Almanaeh Berta•and ~; ~ <12 ~ ~-;'! drigues 

n, .,_ ~ e .., º º 
fies, c~rnerciaute e pd11ilicador l Para 1916, chPga1·am á i.i · rJ llc i. 0 'ti 

desta villa. « Tvpo0 '1'aphia E~pozenden~e • ~=s.:cm::"Ii:~iS!~~t:~ie-~~~ 
u seu fu11eral verifiC'Oll-se na !' 

0 t é d {.!00 i. • ' 
terça-fdra ás 11 horus da ma11hà CUJ•i cus o ª. u r·e1s car· 
dt'pois do oílicio de t:orpo preseu- tonado e 500 reis em L1·ochu
te, qtie se reC11iso11 ua Matriz, rn. 
(;um um aco111pa11hamento ruui- -----... ----
to nume1os11 uté no cemiL~rio 
lllll od1ial dt'sla villa. 

Fon1111 em fllllltero bastante 
avultado as co1 ôas depo:;tas 
peta f~lltilia e <Hlll80S, sobresH
hi11do entre ellas ~1~ off~r'3cid11s 
Jfür seu padriuho e 111ad1 i11ha sr. 
José da Costu Terra e D. Natha· 
Jia da Co:;ta Terra. 

Paz á sua al111a e o nosso 
srncero c::u'tào rle courtolencias 
á familia euluctada. 

Agencia Colonial & tdª 
Rua Paiva d' Andrude 

(ao Chia de 1) 
1'efrf. 2079-Tdeg.: • Agenial 

ADVOGADO 
nu. A nrmm nE n \ n nos u \H 

Aeabu de ser poslo á venda o tQmo 
'18 d!l 

EIJl'I,OS de 'l,Hli\'Tr\ 
IJIA .. S 

aro saher qne 
por este j uizo 
e cartorio do 
escrivão do 
terceiro om
cio_.._J oão Vi

ulm--corl'em edito8 de ao 
----····----....--- ·dias a contar <la segunda 

EltlTOSde 'rRI~'rA.. 
lllAS 

ELO juizo 
de direito 
<lesta co-
marca e car
tol'io do i . º 
oficio- es· 
crivão Hen

riques-correm editos de 
au dias a contar da se .. 

1 

Rua de Jelent, IU•l&l&JOll 

Fartnla Peitoral Ferruginosa 
da Farmacta Franco 

.. 
• 

Esta fllrlnha é pm pt'ecloso medica
mento 11ela sua acçao tonlca t'econstlta
late, do mais reconhecido proveito nu 
pessoas anemlci:s, de constituição hdca, 
e, em gemi, que carecem de forças DO 
organismo, é ao mesmo tempo um exce
lente alimento reparador, de facll dlge. 
tio, utillsslmo para pessoas de estomaao 
debll ou enfermo, para convalescentes, 
pesaoas Idosas ou creançu. 

Esü. legalmente autorizado 1 ,,... 
Ylllclado. 

Pedro Franco & ~ 
DEI'O~ITO O KRAL 

RUA DE RELEM, 1'7 • LISBOA 

.. 

-
llinrlos de 1,tsboa.. 

Por•o t' l:B1·a~R e11eon
t1 am-::e to1los os d ias á \'e111h 11a. 
• Livrnna Espo;wnde11&e •, ã Rua 
Dircila desla 'ilia. 

• 

• 



Paquetes Correios a sahir de Leixões 

Pa • l io d· J an l'! ·,·o~ • · l.1t , Motii evideu e Bu 
P u t.la passagem n u 3. 1 1 i.l1 l.d lt' 

1 r 1 llt azil e llio da P .ca ,, O· Lt o > • > 
D" H o .. ,.. dt> ~ .. v .. ,u ltru 

08 • f/1'88 

~ i .. 1fl 
46650 

Pa • rr d Ja "t• Su tr ·, ' •11, l videu e Bueitr · Ay1•es 
p,eço tl .. passagem l'.00 J a classe de t:~ixõe,.; 

para o Bra:ail e tr 11 da Prnla 

• • de Lisboa > n » 11 o 
46.úO 

0.50 

Para a M.rfle 1·11~ · , li nte Pe • 11 t 1bu~, Bahia. Rie de 
J, 1 •iro, S ·1 t 1 , l'r!o i 1 ileu e I r 1 os-.lires 

Preç 

• 

l i&agem cru 3. · cl. tlc Li!: l1 a µnra o 
lJrazil e fito da Prala 

D .. de Lisboa ., • • 
10 .. l :i d«" "º"erubro 

,J 1 -o 
51.50 

f'ar1i Rio de .fon,, · ), Santo11, , nte ~ 'deu e Buenos Ayres 
Pre od11 passagem l 111 3. cl. de Leh• ... 

para o llrllzil e Bio da Pra la 
e • o 11 d.., L • boa l> li 1> , 

41. j I 
46.50 

Para a .~ladeii'a, S. Vicente, Pe1·nambuco füihia , Rio de 
Ja1&eit·o, 8antos. Muntrnideu e .Ht6enos-.tly'l'eB 

Pre~e> da 1 as ag. em 3. c1. de L"itões 
para o llraz1I e Rio d.i Prata 

» ) • ) L1shoa • • " 
5'1.50 
51:50 

---...--...----- ----- --- --- - ·- - -- ---4 .. 
-.,El\'ÜErT~§_E __ U§ll - ~ 

~.--.. ...... ---- ------"' ... ----·-- --
E 

Rcpos!tq)io ccmipleto dus trlldiçJes 
popu ares da Figueira. 

2. • 4' olfl• n ''º'' C'Om c.-rca df' 
300 pn l'hU\111 ÜOU 1•el• 

A' 71'D<la em Lisboa: 

l.l't'rarla Clct.,.l!li~n F.1Utn.W:t> ~ ' 
A. M. tI'eheira, 20, P~aç:i doa ~eslaurado: 
t$, 20. 

Em Ewozen~e: 
Lh rarla l•!apeze11 • 118•, l o 

Rua Veig • 1 - n 9· 

V O C A B U L A R 1 O E • OP Y!'TUa 
D.1~ 

G D\ 
pur 

2\. ®11me5 P&\)~ill 

Profe.uor llo Lice11 Central dG Po.rlo 

1 ~·01u1ne de 11160 pntlna• 

PllEÇO 300 HEI~ 

--1 JlG-

2\ltntll_lllC~ t3 rtranb 
(DECIMO-SETllRO ANNO DE PUBLICAÇIO) 

'rdl•nndo e totnl ~nte '"laborado por 
FERNANDES COS'11A 

Socjo effectivo na Aciü'!Prni."l ciP. ScienciM, ele Lisboa, Mém
bt o t tn ltu· ela Socierl.td ,\ • t· mo mie:\ c1e F1 u1c:i~ e da 

Soe tidnde Astrouomica de Hespanha e Amenca. 

--------
Ji;'splendido \lolt.nne, de perto de quirthenlas pa~~inas, a ,fnas co\um

nas; mipres~o cm papel de prjrr(eira qua!idade, expressàmeiite fabricado; 
illnstt:ições 1arlist1cas. da mais ri~orosa -iierterçâo. em tod 18. a~ p~ginas; 
t!k>g:mtês vinliet::t~. letras ormtmentaes; alfogon':i.s; qna,lros d':1rtti; m1e<lo
ctas em acvno; de~enhos h~mor!~tit~tJst carieatnras impesso~es e .politie:t:\: ~ 
uma vasta Çl'll/ecç.âo de iUostra90es, em !J l'll le parle inMita8, relati
vas d !]tUr)·a actuol. 

Cripá' 'átfü:tica, ~nhnrbarocnf,(~ lithógraphmfa, a Côres~ e origín:ilmenra 
composta para e:sle vol 11me, por µm dos nossog 1i 1rne1ro!( d&1enhadores a 
agn:u · 1~lns. 
· o dE:cimo·!'etimo volume do ALM-"NAOH B l. RTR NO apresenta-se á 

numerosn cliente\ 1~ a quem deve o excepciot!n 1 acol 1w mto obtido ~Jos 
d' z;rseis anteriores. com a firme cou l · · ~ lt:1 m t1ada ' m 1 • 1 1 ti no
nnm 1 d'elle~. ant:es.' · P.<;!o cóntra1·io, de exceder, quer 1 ~ma ;1present:I
çâo mate'rsar, f!uer, pl'it1é'ipnlmen1e. pelo tuida<lo i es1ooro. da sna ebbora· 
ção liUeraria ~ :irtistic:i, todos os ua vasta e interes~antc coHeC{'lo, até 
agora publicada. 

O ALUANACH BERTRAND não tem campctêtie>r PID nenlttlln tmiz 
do mundo. 

Jomalistà.s, nliaz com inlen.çiles de loúva T6, e no prC1posíto de lhe 
fazerem ::i melhor 1 e~pmmenda~~o .. aprçciam u 1, em ai·t; ~ 1. úa imul'ansa, 
cbaman<'lo-lhe: o Hach.ette po1 ~gucz. Pretei k 11 1 assim,· ela ·sih, :i l o a 
.Plir do mais not:ivel ALman '.' e· tr:lll 11 •r t'O do Sttll co11tH 1 rn ·111•}. o~ ooi
tores do ALMANACH IlER'fllAND, gr::itos á intet . obseqn111 :1 1 l'enlt'it
tem-se, no emtanfo, faier observur aos seus ami:.:os do jornalismo •Pll', 
de!'de o primeiro :.itmo da P,nblimção.--pe\Q !)rogramma tr~lh pelas 
matcrlas qne trata, ~cl9-S asrnmptos de qn~ se occupa, pela i;na feição 
lítteraria, pelo g~nero elas suas 1llustrações >ela \'ariadissim:t seeç.'io 

·dos seus passatetnpos; cmfirn, até me~mo pelo :i~pect-0 qne ap1 esen l:i a 
quem simples~ente iJerpa~sar as suas folhas, e a qoem atteutat· na capa 
artistíca, variavel sem1we, de anno para aono,--syl\4emati~ 0 intransigeu
lemcnte, o ALMA.N.-1CH BER1'RANV'é 11b$olutamenfo dive,·so rio 
A LJJAN 1 CH HACHETTE não terulo a minima cousa de eommum com 
elle, e caracte1·i~ndo:se pela mais complet) {llifor~nça. Estes paquetes Salrn rn de LISBOA no dia 

~eguin•e A' venda na tivrnria e Typngraphia 
Es~oitlljleni;e.......'..lfua Veiga Beirão, 7 a 

~;d•:• ~au'':~u'-:1:• ~·.~'"' , • ~:1::,~anhln cu•cmuaru ~ 9-ESPOZENOE. 

O ALMANACH mais barato d& iodos'Q.Uijlntoa existem. 

Precps,-Brochado, 50 ctvs. Cartonado: 60 ctvs. 
Jl--- Em Chagrin, 1~007 (correio mais 7 ctvs. l. 

A bordo ha cteados portu.gue.zes 
N.1 :1gMri11 d .. I' o podem os snr~. pn,i:njti>irns ri<> i." ri f(Sr. 1• 

colher os beliches á çi~ln d11s 9lnnlas dos paqueles, mas para isso 
'ewinmendamos toda a antecipai.;~"· mri~··· aos'" icoo o~enks no no•t• de Po•~ugál: ~ RE~~~!.~.~ .... ~:~!1º 

Livrarins AILLAUD e BERTRAND 
73, HU\ GlHHEfT, 7~--Ll!'.B0 1\ _... __ ............ _ ........ ___ ~------

A' venda na «Livraria ~spozendense])-·Espozende. 

.A.. "Y' & CC>. ~ 19, llUA DO li F.\NTF: O. HENl\IQUE.-'-PORTO · para o estudo das tradições pqpulnre 
Ou aos ,\ti nt, · rias 1·ouinctas. · 

1 ----------- ---------..-·---- cjirigida por 
• 

' *- ·-::· -- -- ' 
IA DA ~ALA ·n~/ L 

-=JIDOll=-

E 

LI. .\ 

J sé §Uva "leira 

collaboradn por todos os folk-lol'isf..is 

porluguezes e estrangeiros 

Assigriat~ra 

_ .. .... ~-~ • 
! !!llOIS Al\~01mnosos I''\\! F.i'tTOS f.IRNTJFU~O~ ll l 

A l'R . ._ Gll.lTI~ 

Nãot~odõ insucessos e para 1111~ aq~1iles íâ iludido• com ineficazes especlli1•os 
anunriadoi; para o~ mesmos casos, fOl"OC~emos, de a;r ~a, os nos~o~ dos 

A p 11rt!ll:irttdos, a tithlo de reclamo: p;m1 ~1ue se po~s~ avalinr os !!t:U» eurprehen-
nuo, orlugal .. • • • • · · · • · • • • GO dentes 1 1l • Q 1•!m nos remeller 100 reis rect!herá uma cleg~nte ~aixinha de 

E t l• 1 00 «C. rPflC Richard, seu v~lor 200 rs.) com a mancir;.1 dd o 11sar. De egual l\lodo, s rauge r . . • • . . . • . • . • . . : .. 
por 200 r~ .. env1a1uos meio frasco do mT11li~n>a11 dos Cabelo •(seu valor .mo r~.) 

Toda ::i correspondencia deve ser = ~ -=-=- -. -::!:t=!=. -· : . .. ~-' N. B.~Est•s 1nipO!'taReins ~ao unicamente parn cobrir. em parle, as de~pe.-
tlirigida á Em preza da Revista do 1 zos de • urr t •, 1 , ri;\, embalag11m, impressos, rotulo!(, ele. 

i Minho ou ao seu directw, José da Otl ·ga VA~lo ' se recebé em P·•~Jmento v.sles postae.>, outras ordens 
1 ou eslampllha• d~ conl111enle da taxa de 2 5 rs. 
Silva Vieira,-ESPOZF.NDE. 

Collec~iio de •11 wa "'leh·a 
O CREMB~ RICHARD O Ti\Ll~lli\N DO C.\BELO Realise. e conserva a formosura 

ENSAIOS 
dê E. RICHARD, quimico-per· das un \ ra novas;rejuve-
tumiáta. <Ie Paris, é o melhor nesce e embeleza. as de edade! 

tonico capilar] Tom~ a pele niaci~, lisn, aha e per-

* *~k ·=~ .. * ETN OG RAFICOS 
(1 por 

E' o uoico qul! faz nascer o cabelo rumada, livrandll-a 'de sar·la~ · panos, 
nos ~itfos ool:le tenha coitlo, impede ;i pontos negros, foodas nos pcilo,;, mãos 

11 IRbto•, cieiro, vermelhidão e esramas 

NOVOh E l';IAGNIFICOS PAQUETES 
l)f, 1 ?S:Ooo, t 2:000, 10:000 E 8;:>(. o 'l'O~EJ,A DAS 

•I õs tnelh"1'11mentos morun,iM, incl•llldo 

E. 111 rn B ~. T'l 
Ca"es de Sodré. 6i f 73-Rua lnfaote D. lleor1que i.0 -------·--· ... 

Sl1B-ACENTES cm todai1 

' ( .J. Lei de V· sconcellos 

f VOL. 1.0 
• 2.ª EDIÇÁQ 

11' J. j \1uilo melbori.dn revista pelo an-
1 ~ ctor, impre·~a em magnificqpapel,com 
1, perto de 1 r ~agína~ 

" 
l too o 

A' venda nas livraria do Porto e 
Lhboa, u em casa do editor José d•i 
Silv11 Vieira Livraria Espozeudeose
remetendo.se velo correio a quem os 
req11.isitar mediante a sua imporlancla 
e mais !â reis para o porte. 

e e u branqn~amento; exlcr111ina a l farrn::i~eu~; r 1 ·~( 1 olvc, enrija u arrc-
a~pa (cau~a princip~l da i·ahieie) e dond11 o~ si iil\'; i:ncoli « de lllilll1!1ra 

fortillca~Q; prnruo~c o seu crt'sc111u!u,o. 
de'3en8'JrdUrR·O ll dá 11\(l ll~~rtl)ild;ide, 1nara\•jlhosa1 os sinaê~ de be,iga~; fi-<a, 

l 
iovi•1velmentt', o· pn 11' rroz, nau e111 .. 

toan1!0!0 expe~~<>, hr1 lwllle e &ccluKo; 
mpntem a e.a 1. , 1 cm irrc"1tensivel pa!ll&ndo, preserva a culi9 da acção do 

" f'l'io é' caiu!'. 
{Seio, perfun1c1-a ngradavelmenle, Ítl- E' 11~ado, 1 gu<flm(!llle ccr rnvaut•l· 

cilila e cou~erva o pen.,li:ndo. 
L 

· 1 t d gem, cn11trn tran fürid1 . eh• C 111• 
ogo 110!> prime roi; empoi; e u~o 1 cone •a scnluvdo os r.cus ro~i"'ulio& ~ert~ os~ m, por encanto·, u111 rust:i pa-
i ç P ·º lld.o, anem1cu 1 1•xtrcut,;1111e11tc feio, e1n 

efciLot. formnlm. 11!1 uiriniltl uma l·ôr s?<lia. 
1 d'um 11 lic:1do .•ctilu c frei;cura. 

U ' fr fll rm.1 i' · p: :~~' elo 'correio 900 rs.1 Um boião gra 1 ~~~~O~e: boi,ã(1 3~= 
Pdo 1 • 1 950 rs. lo tt'ineio - :z5 ·~· • 

Coplra r -'- boho (i 1~ ll lu ou açlo Pelo • 1 lrq:-1 •do/ '75 r.f;. 

da ' 1 · ) I ,1030 rs. Contia reeinl li" !l • • uto uo uoto da Cl1• 
trega) (e.spectiv~1.1~e 7g,o e f20 reia. 

~~~~~~~~~-~~~~~ 

Estes preparaàos não co11tee11t ~ubstancias nocivtts à srnde. 
· lv t merosoi; "testudo:; cow11 d t1<.0H o que o.j rinamos. 

Pedidos ao edJt~r-E:.3P.OZENDE Pedld~s a J. T. RACINE-R. dos Dourado:es. 1Õt, 2.0 -LISBO.\. 


